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Geografia da Produção e 

Demanda – Safra 2019
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BOTÂNICA DO TRIGO: Triticum aestivum L.

Família: Poaceae

Tribo: Triticeae

Sub-tribo: Triticinae (15 espécies)

Hermafrodita
Órgão reprodutivo masculino e feminino na 

mesma flor

Planta Autógama via Cleistogamia
Autofecundação antes da exposição anteras

Taxa Fecundação Cruzada: <1 %
Dependente da cultivar e Ambiente

Ambientes de “Stress” favorecem

Sobrevivência da espécie
Fonte: Adaptado Web



FLUXO GÊNICO EM TRIGO: definição e tipos

O fluxo gênico é definido como a troca de alelos entre 

indivíduos, isto é, a transferência de alelos entre 

variedades e entre espécies

O fluxo gênico é um processo natural

Vertical: dentro da mesma espécie

- Importante para a manutenção da pureza varietal

Horizontal: entre espécies distintas

- Importante para dimensionar o escape de alelos



FLUXO GÊNICO EM TRIGO: pressuposto

Doadora

Pólen

Quantidade de pólen liberado

Trigo: 450 mil/planta

Centeio: 4 milhões/planta

Considerar variações entre cultivares

Distância

90-95% até 3 m – 99% até 10 m

Peso do Grão de Pólen

Mais pesados que outras gramíneas

Viabilidade do Grão de Pólen

30 min (20ºC/60%UR)

Vento/Barreiras físicas

Relatos 50 e 100 m

FONTE: Dong, S. et al. Investigating Pollen

and Gene Flow of WYMV-Resistant

Transgenic Wheat N12-1Using a Dwarf Male-

Sterile Line as the Pollen Receptor. Plos

One, 2016. 14p.

Compatibilidade genética

Cultivares

Espécies relacionadas

Sincronização reprodutiva

Ciclo

Receptora



FLUXO GÊNICO EM TRIGO: A) Intra-específico

Entre cultivares da mesma espécie

Produção de sementes: 

Manutenção da pureza varietal

+ 100 cultivares disponíveis

Isolamento Espacial Isolamento Temporal

Polinização cruzada ocorre (<1%)

Percepção reduzida, devido:

> Novos lotes de semente anualmente

> Substituição de cultivares

Ideal: 10m

Usual: 3m

Época 3 Época 2 Época 1

Cultivar A Cultivar B



FLUXO GÊNICO EM TRIGO: B) Inter-específico

Entre espécies distintas (afins)

Não ocorrem no Brasil
Não estão na natureza

Institutos de pesquisa usam na 

identificação de fontes de resistência a 

estresses bióticos e abióticos

Fonte: Kansas State University

PG 1

Híbridos 

Férteis

Cultivares

Landraces

PG 2

Esterilidade parcial dos híbridos

Aegilops sp.

Agropyrum sp.

Triticosecale

Secale cereale

T. turgidum

T. monococcum

T. timopheevi

T. urartu

PG 3

Esterilidade completa nos 

híbridos

Thinopyrum sp.

Leymuys sp.

Haynaldia sp.
Fonte: Adaptado de Hysing, Shu-Chin, 2020

Pool Gênico

Trigo



CONCLUSÃO

A probabilidade de ocorrência de

fluxo gênico em trigo, de forma intra

ou interespecífica, é baixa, mas não

pode ser desconsiderada.
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